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\ Todos
Cuanto« tengan o hayan tenido relaciones con INFANCIA y deséen 

recibirla en lo sucesivo, es conveniente salden sus cuentas y renueven el 
importe de sus suscripciones para el año próximo que aparecerá notable­
mente reformada. Los que adeuden tanto a la Liga como a la revista, 
serán expuestos en los Balances respectivos.

Conviene que se abone el papel que se recibe; nada más justo

Correspondencia.
S a b a n d í  C h a n d e : C . González, rec ib í  a  

su  t iem po los 1 i sup o n g o  e s t a r á  e u  su  
p o d e r  el re spec t ivo  rec ibo .—B uekos  A ibes : 
M. Fernández: H ace  unos d ías  le esc rib í  
la rgo  y tend ido ,  recibió?; nos c o n v e n d r ía  
co uocer  su reso lución  p a ra  el próximo 
—tí. Fuego: Recib í los 11 $  a  c u e n ta  d e  la  
rev is ta  — A. Mari: Si te  exem . d e  hacia la 
Emancipación pot e n v ía m e  algún»?—P ara­
ná: .1. M. Santamaría, h a c e  a lg u n o s  d ías  
escribí,  recib ió?—Villa Maiim : J. Cawtps, 
re b u d a  la  t e v a  de l  15 q u e  c o n te s ta ré  avia t .  
— B a h < e l o s a : J . Mobles, h a c e  a lg u n o s  d ías  
escribíle ,  recibió?, q u é  re su e lv e ? —/ .  S., nol, 
no se a  qui et r e fe re ix e s  e m b  els d ’ H o r ta  
i P rem ia :  d ’aq u í  poc e sc r iu re  En q u a n  a 
la pa ll issa  a is  purs q u e  gas ten i ,  no d o n a  
Iloe a  mes, pe r  a r e  — H a b a n a : J. Tur. r e c i ­
b ida  la suya  del 18 Sep. q u e  c o n te s té  en  
postal;  be m a n d a d o  Nos p ro p a g a n d a  y  pa-
Iu e te  desd e  el 2t>. recibió? - C i e n e d e g o s : M.
u, te  escrib í  ha  poco lo mismo q u e  a l  Dr. 

S to. E spero  *01110100. — ü o s to n : G. « Alerta» 
c<»nforuie con v u e s t ro  p ed id o  se rv í  páq .  
d e sd e  X o 2o: esc rib í  y  m a n d é  Nos. p r o p a ­
ganda:  rec ib ie ron?—Mahon : J. Afir y Mir,

Tinta
Periódicos Voz del Pueblo. Asunción  del 

P a ra g u a y .—El Obrero y Et Mosaísta, B u e ­
no* Aires -  La batalla Sindicalista, Ferro l .

I híqu Linotipista, Montevideo.—Solidaridad 
Obrera, B a rc e lo n a . ,

Revistas:  El Paladín escolar. M ér id a  (M é­
xico) —Et Amigo de los Minos, L a  P l a t a . — 
iida MaturaI, B uenos  Aires .—El Solidario, 
Montevideo. — Fiat Lux. México. — bol. de 
Mtdieina y Ci rujia, (Juay aquí  I.

Folletos: Para los que no son Anarquistas, 
B iblio teca  «Luz y Amor» Vol. I. Se r e p a r t e  
gratis .  Callao, (Perú).—Cantos de Vida, p o e ­
sías por  F. D om ínguez  P é re z .  P e d id o s  a l  
a u to r  en  Pre-don  (Cuba) .—Astorya y el Ma- 
turismo, p ub l icado  por  la A g ru p a c ió n  «Cul­
tu ra  Natur ls ta»  d e  M ontevideo. Los e  ¡to­
ros bos h an  fav o rec id o  con  u n a  c a n t id a d  
de  e s t o s  folletos de  sanos  propósi tos ,  p o r  lo 
que  se rv i rem o s  los p ed id o s  q u e  se  nos h a ­
g an

Libros: L'Educatión fmuñíste des filies p a r  
M adele ine  P e l le t ie r  l )r  on M ed ic ine .  P a ­
rís M. ( ¡ ia rd  e t  E  B rié re .  e d i t e u r s  1 vol. 
1 franc.  — « Bi l ío teca  do d i \  u lgac ión  », 
Mahon: a c a b a  de  p u b l ic a r  el l ibro d e  A n - 
selino Lorenzo  Hacia la Emancipación. Tác­
tica del atance obrero en la lucha por el ideal, 
en  el a u e  se  d e m u e s t r a  q u e  e l  P r o l e t a r i a ­
do v a  l ib re m en te  m a n c o m u n a d o  h a c i a  su  
e m an c ip ac ió n  y  a la  r e g en e rac ió n  soc ia l

e sc r ib í  la rgo ,  rec ib ió?  — P arís: «T. Nou- 
veau x » ,  a v e z  v o u s  r e e u  les  2 fr. deja?; jo 
v o u s  eu v o i  d e s  t im b r e s  d e m a n d e z .—Ascn- 
ción ( P a ra g u a y ) ;  J. Solanelles, v a ig  r eb re r  
la to v a  d 'A g o s t  la  q u e  hi e o n te s t a t  envian- 
te  N.<». d ’ Infancia: ho h a s  ro b u t  to t  be? — 
SabandÍ de G utiér rez ; M. Pereyra. recibí 
8  1 oo p o r  u n  año: m a n d é  XTos. y  folleto jun ­
to con  d e ta l l e s  y  posta l ,  r e c ib ió  bien?— 
S. Lucía : A. Marzorillo, h a c e  poco debe  
h a b e r  r e c ib id o  pos ta l ,  no?—Moovdas Cru- 
zes , (Brasi l)  J. C. Snarez. s e rv im o s  la r e ­
v is ta ;  f í je se  la s  c o n d ic io n es  e x p u es ta s  en 
C i r c u l a r  X u 2 y  v e a  la  m e jo r  m a n e r a  que 
le  s e a  po s ib le  e f e c tu a r  e l  p a g o .—Barcelo­
na: J. R. Torné, r e c ib í  po s ta l  entendidos;  
m a n d é  Nos. d e  p r o p a g a n d a  a te n d ien d o  su 
d eseo ;  d íg a n o s  c o n  e x a c t i t u d  q u é  Nos. le 
f a l t a n .—X illa  nueva y Gelnón: C. Vires, 
p a r a  el e x te r io r ,  no h a b ie n d o  corresponsa l  
o a g e n te ,  h a y  q u e  su s c r ib i r s e  po r  año: fije- 

i-u la Circular N 0 . — Tbi ju i o Peíá): 
./. Vires, e s  m ié is  p a g o s  p e r  «A. L» ; d eveu  
l ' im p o r t  d e  3 Nos. c a d a  mes;  c o n v iu d r ie  
d ig u e s s iu  a m  s e g u r e t a t  si vos c onveneu  
m es .

Mueva.
p r a c t i c a n d o  e l  Sindicalismo, fíoicote. Labe!, 
Sabotaje, huelga generai y Enseñanza Ra­
cionalista o s e a  « e d u ca c ió n  d e  n iñ as  y niños 
e n  la  e s c u e l a  y  d e  a d u l to s  e n  el a teneo, 
b a jo  los a u sp ic io s  d e  los s in d ica to s ,  p a ra  
f o r m a r  g e n e r a c io n e s  l ib re s  de  la  su p e rs t i ­
c ión. de l  se rv i l i sm o  y d e  la  h ip o c re s ía »  
P e d id o »  a  El Porvenir del Obrero, P í  y Mar- 
g*ll,  2 1 Mahón, o p o r  n u e s t r o  c o n d u c t o —De 
la  c a s a  e d i t o r a  d e  B a r c e lo n a  « Pub l icac io ­
n e s  d e  la  E s c u e l a  M od ern a»  h e m o s  rec ib i­
do, p o r  m e d io  d e  su  a g e n t e  e n  esa, D. H. 
C a la b a z a ,  1> s d o s  l ib ros  s ig u ie n te s  de  los 
q u e  nos o c u p a r e m o s  e n  u n  p róx im o  n ú m e ­
ro: El Origen de la Vida, p o r  J  M P a r é a m e ,  
e  Historia de la Tierra, p o r  C arlos  Saner- 
w e in ,  a m b o s  t r a d u c id o s  po r  C. L i t rá n .  Los 
d o s  l ib ros  p e r t e n e c e n  a  la  «E ncicloped ia  
d e  E n s e ñ a n z a  p o p u la r  su p e r io r»  y e s tá n  p r e ­
s e n t a d o s  con  e l  e s m e r o  a  q u e  nos t iene 
a c o s tu m b r a d o s  d ic h a  c a s a  e d i to r a  

H e m o s  rec ib id o ,  a d e m á s ,  el Catálogo gene­
ral d e  la s  « P u b l ic a c io n e s  d e  la  E scu e la  
M oderna» ;  e n  é l  se  l e e :  «toda la  c o r re sp o n ­
d e n c i a  d e  a  R e p ú b l ic a  de l  U ru g u a y ,  a  H e r ­
m in io  C a la b a z a ,  c a l l e  U r u g u a y  10U6-Monte­
video». In ú t i l  e s  d e c i r  c u a n to  nos com place  
la  p r u e b a  d e  c o n f ia n z a  q u e  e llo  re p re se n ta ,  
e n  e sp e c ia l  p o r  r e c a e r  so b re  u n o  de  los 
m á s  e n tu s  a s t a s  y  a n t ig u o s  r a e  ona lis ta s  
do p o r  aqu í.



De la Escuela Integral.
De la s im p á t ica  in s t i tu c ió n  q u e  nos s i rve  de  e p íg ra fe  a c a b a m o s  de  rec ib ir  el e x t r a c to  

d»- su  p ro g ram a  d e  e s tu d io s  y d e m á s  de ta l le s ,  q u e  in se r ta m o s  por  c ree r lo  de  in te ré s  p a r a  
uu »tros a d h ¿ r e n te s  y su sc r ip to re s  p u e s  s e ñ a la  la  im p o r ta n c ia  de  n u e s t r a s  in s t i tu c io n es  
e d u ca t iv a s  y s a t is fac e  u n a  n e c e s id a d  q u e  se  h a c ia  s e n t i r  p a r a  a c a l l a r  c ie r ta s  d u d a s  y 
recelos,  ya  que ,  com o v e rá  q u ien  leyera ,  a b a r c a  to d o s  los g r a d o s  de  la e n se ñ a n z a  p r im a  
r ia  \ los a v e n ta ja  h a s ta  si c o n s id e ra m o s  los r e su l ta d o s  q u e  en  los ac to s  q u e  c e le b ra  se 
o b se rv an  Nos fe l ic i tam o s  p u e s  de  p o se e r  u n a  E sc u e la  de  e d u c a c ió n  p r im a r ia  c o m p le ta  
a la vez q u e  h a c e m o s  c o n s ta r  c o m p la c id o s  los p ro g re so s  q u e  la m ism a  rea l iza .

Me aquí  la p u b l icac ió n  d i c h a :

Año Esco la r  1914.

Si. D.

Muy Sr. nuestro: La necesidad cada dia creciente de extender la obra 
iniciada hace algún tiempo, y las reiteradas indicaciones de muchas perso­
nas deseosas de conocer el alcance e importancia de nuestro centro de edu­
cación primaria, hacen que publiquemos el presente resumen del plan, pro­
grama y procedimientos pedagógicos que njen su funcionamiento.

Las experiencias cosechadas en el tiempo que llevamos de ensayo, los 
juicios favorables de la prensa, de las personas que concurren a nuestras 
fiestas de extensión cultural y de las familias de nuestros escolares, nos 
inducen a perseverar en la obra cuyo valer se ha apreciado con hermosa 
unanimidad.

A pesar de las dificultades de todo género surftdas en estos meses de 
prueba, una de las principales constituida por la deficiente preparación que 
se nota en tos alumnos de diversos grados que se nos presentan, muerto 
en ellos todo estimulo, voluntad y afición al estudio, así como un atraso 
increíble, cuyas causas no pretendemos analizar pues son múltiples y deli­
cadas; a pesar de estas dificultades, se ha podido esbozar una orientación 
que se intensificará en importancia y resultados tanto cuanto mayor sea la 
constancia de las familias de los alumnos en la larca de acercamiento de! 
Hogar y la Escuela. Los resultados obtenidos hasta ahora no son más que 
insignificante muestra de lo que se logrará a medida que se normalice su 
funcionamiento y ello es la promesa del centro docente modelo que ¡legará 
a ser la E s c u e l a  In t e g r a l  dentro de poco y cuyast proyecciones expondre­
mos en otra ocasión.

Entretanto, reciban nuestros saludos y estima cuantos directa o indirec­
tamente contribuyan al fomento de la E s c u e l a  In t e g r a l .

Xa j)irección.
Finalidades.

Esta Escuela, respetuosa con todas las ideas por los hombres profesadas 
y sinceramente sentidas, excluye de su seno todo apasionamiento dogmático 
y fanatismo político-social, a fin de formar seres conscientes de sus actos 
lejos de todo rigor, premio o castigo. Nuestras enseñanzas se basan en el
I n f a n c ia —O c tu b re  1913. 97



experimento de cuanto se explica y en la afirmación científica y razonada, 
al alcance de las facultades de cada educando, suscitando así su innata afi­
ción al estudio y a conocer cuanto de interesante ocurre en torno de sí.

Cada alumno se asimila progresivamente y sin el menor esfuerzo aerebral, 
todos los conocimientos que se le dan lo más íntegramente posible, como pue­
de verse observando el desarrollo práctico de las clases El niño en nuestras 
aulas desenvuelve natural y libremente sus facultades sin los procedimientos 
impositivos que tanto pervierten sus costumbres y su educación.

La vida en las ciudades modernas cada día más complicada y dificultosa 
ofrece peligros innúmeros a cuantos en ella han de actuar, y exije, por tanto, 
una preparación especial que libre a todos del contacto maleante a que se 
ven amenazados y les ponga en situación de ser útiles y felices sin abusar 
de los demas, con una independencia bien cimentada, dentro de un sentimien­
to humano y una disposición fraternal que arranque de su propio criterio y la 
propia responsabilidad, siempre bajo el más estricto principio de justicia y 
equidad que deben ser normas de la personalidad consciente.

Y esta preparación para la vida debe ser completa, íntegra, respondiendo 
a las futuras necesidades de cada educando, bastarle para las posibles con­
tingencias del vivir, sea cual sea su condición y estado del momento; ha de 
ser una educación previsora, salvaguarda, defensa y sostén; respondiendo a 
un fin utilitario, práctico; ha de ser muy distinta, opuesta casi, al empirismo, 
intelectual, a la mnemotecnia corriente, espurgada de la apariencia de nuestros 
días; ha de ser una educación que de ninguna manera equivalga a un fardo de 
conocimientos inútiles, a una envoltura molesta, insegura, trivial, como ocu 
rre en la generalidad de los casos.

Los primeros pasos en la escuela son los más difíciles y delicados, de 
ahí que, para no malograr toda una vida, deba procederse con precaución y 
cuidados, y es por esto que han de ser lo más completos posible los cono­
cimientos a recibir, pero sin que representen fatiga ni violencia orgánica, 
pues en tal caso los resultados serían negativos como se ve en la actualidad.

La Escuela Integral ha de ser el segundo hogar para los hijos de aque­
llos padres que aspiren a que sean seres libres, que vivan en relación con los 
tiempos corrientes, en vez de constituir un obstáculo a los avances del siglo 
con sus preocupaciones regresivas. Cuerpo sano y sana inteligencia es nues­
tro fin y, como Horacio, diremos: «Dadnos niños y os devolveremos hombres».

Plan educativo

Al desarrollo normal de todas las facultades de los escolares y su ade­
lanto progresivo sin fatiga alguna; al perfeccionamiento integral, científico y 
razonado del ser, es a lo que se dirijen nuestros esfuerzos, y cuanto descanse 
en base sólida, positiva y demostrable, nos servirá de medio educativo; cuan­
to distraiga e instruya, deleite y enseñe, ha de ser elemento aprovechado en 
nuestra labor pedagógica.

He ahí sintetizados, a grandes rasgos, nuestros propósitos que el tiempo 
y los hechos afirmarán, dándole la consistencia y perfección que es de espe 
rar si, cuantos pueden y sienten la bondad que emana de tan magna obra, pres­
tan la cooperación necesaria que ha de trocarse en bien positivo de sí mismos.



Educación Artística: Sentimiento de lo bello y real —Lo natural y arti­
ficial—Lectura de trabajos en prosa y verso; representaciones teatrales y 
fiestas artísticas. — Bellas A rtes; visitas a Museos, Exposiciones, etc. — La 
Naturaleza bajo el punto de vista artístico-educativo. — Trabajos originales 
sobre temas artísticos.-Solfeo y canto —Dibujo.—Trabajos manuales y teji­
dos artísticos y de adorno—Biografías de grandes artistas y sus obras, etc.

Educación F ísica: Juegos combinados, explicados y razonados, con
exclusión de apasionamientos y vanidades tan comunes en las diversiones 
infantiles.—Gimnasia con y sin aparatos, aplicada a las necesidades del orga­
nismo infantil —Excursiones y paseos. —Higiene de la piel, los vestidos y la 
alimentación, práctica y explicada.—Profiláxis.—Fisiología y Anatomía. —Ejer­
cicios de lenguaje por medio de la lectura en voz alta, declamación y canto. 
—Trabajos manuales, labores, corte y confección de vestidos, etc. — Reforma 
de letra.

Educación Intelectual : Conocimiento de cuanto nos rodea útil a
la vida humana en general y al medio en particular. —Conocimiento de las 
Ciencias, Oficios, Industrias e Historia. Visitas a Fábricas, Talleres, Cam­
pos. Observatorios, etc.—Descubrimientos: su desarrollo y comprensión sin 
esfuerzo y por propia iniciativa.—Desenvolvimiento de las facultades asimila­
tivas y de percepción estimulando la natural dote del niño en saber el por  
que de cuanto ocurre a su rededor —Trabajos originales referente a cuanto 
se explica y enseña.—Medios de expresión, etc.

Educación Moral: Lo bueno, lo malo y lo nocivo —Perfección de mane­
ras y sentimientos.-Narraciones.—El medio escolar y familiar.—La vida en 
la Escuela es una fuente natural de enseñanzas morales, ya que ellas se des­
prenden de todos los actos del niño en cuantos actos tome parte más o 
menos directamente y del cumplimiento, por parte de los padres, de las obser­
vaciones que se les hagan —Ejemplos y explicaciones razonadas, etc.

Educación S o cial- Economía doméstica teórica y práctica.- P.-icología 
étnica —Evolución de los pueblos, régimenes y costumbres.—Derechos y debe­
res.—Sociología.—Urbanidad y maneras con relación a los tiempos.—Lo falso 
y lo verdadero.—El respeto ajeno con relación al propio.—El trato de gentes. 
—Constituciones, etc.

P ro g ra m a  de Mater ia s  —  Pr inc ipales  Asignaturas.

Sería un absurdo pedagógico pretender dar el cúmulo de conocimientos 
que se desprenden de lo apunt ido antes sirviéndonos de los medios corrien­
tes y a todos los alumnos sin distinción, mas, si se observan las indicaciones 
hechas y se consideran los procedimientos que usamos, los métodos razonados 
que nos sirven, y la fácil manera de hacerlos asimilables a cada educando, 
según su capacidad y progreso intelectual, se comprenderá la ausencia del 
sur m enaje  en nuestras aulas y la dedicación y voluntad de todos los esco­
lares en sus tareas.

Las asignaturas se descomponen del modo siguiente :
Lenguaje—L ectura: Manuscrita, Impresa, original y epistolar. -C o m en tad a  y explica­

da por alumnos y profesores. — E scritura: Copiada, original, d ictada, epistolar, temática, 
e t c .—f'altgrafía y Poligrafía. Gramática castellana: Ejercicios prácticos de composl-



«íun. — Regla'« y priu-;¡p fu a* l a m é n ta lo '  'le c o n s t r u c c ió n .—M ec an ism o  y f is io logía  de  las
v- ce* y pa lab ra* .  —I d i o m a s : Frunces e Italiano. —N o c io n es  d e  Esperanto. Ingles y Alemán.
E jerc ic ios  p rác t ico s .

M a te m á t ic a s — Aritmética : P re l im in a re s  y  pr inc ip ios  fu n d am en ta le s .—El más y el 
m e n o ' . — E n te r o '  y d e c im a le s .  — Sistema métrico. —R eso luc ión  d e  proble-i  a s . — E je rc ic io s  
I •» ’■ ' ' • •» '  • | " i a ■ : n- - l e  l.i \ e l a  f<>m«Mit*.* /.*<glu tl< tr> s \ »u» d e n
va-ia.'.—Contabilidad - G eom etría : 1‘lana  y de l  e s p a c io .—Po s ic io n es  y t r a z a d o s .—C onstruc -  
e -u d e  p lanos y f ig u ra s .—R esolución  de p r o b le m a s  > a p l ic ac io n e s .  — Trigonometría. Geode­
sta, Mecánica y Astronomía rab o n ad a s .

Geografía e Historia Climas, está- iones, f e n ó m e n o s  t e r r e s t r e s ,  d iv is io n es  po lít icas  
físicas, ag r íco las ,  e tc  . e t c . —Local y U niversa l .  C onfecc ión  de  p lan o s  —E x cu rs io n e s  de  
e s tud io  —Progrese s h u m an o s .—P ueb los  y r a z a s .  — Sus a v a n c e s  y  ev o lu c io n es  -  Prehis­
toria.— R azones  científicas,  e tc

Ciencias Naturales—Zoología * Botánica: F a m il ia s  y  g ru p o s  a n im a le s ;  p a r t i c u l a r i ­
d a d es  v c o s tu m b res  Clasif icación y e s tu d io  —El H o m b re .—( i e n e r a l i d a d e s . —G ru p o s  de  
p lan tas  —P a r te s  y u t i l id ad e s  - G é n e r o s  d e  v id a  y fu n c io n e s.-Fisiología botánica y zooló­
gica. Biología. —Mineralogía, F ísica * Química: T e rre n o s ,  rocas ,  p ie d ra s  y c r is ta le s .
— M inerales  diverso.» y sos a p l i c a c io n e s .—E x c u rs io n e s  d e  i n v e s t i g a c i ó n . - F u e rz a .  Calor,  
Luz y So n id o .—P ro p ie d ad e s  y com pos ic ión  del a g u í ,  a i r  *, Sol y d e m á s  a g e n t e s  n a tu r a  
le» Los cuerpos  y »u< c o m p o n e n tes .  — A p a ra to s  e  i n v e n t o s .—G eoi ooía y Paleontología.
— E x p er im en to s  y d e m o s tra c io n e s .

Conocimientos genera les  Artes y O n e  to s :  E s tu d io  y  c o n o c im ie n to  d é l o  m ás  e se n ­
cial p a ra  la v i d a . —C onstrucc ión ,  vest ido , a l im en tac ió n ,  e t c . —L ecciones db cosas: Agri­
cultura.—Industria y t’ontercio. invernó» y b io g ra f ías .-— Alcoholismo.—V is i ta s  a establecí* 
inii-nt-»» indu»tr ía les  y m an u fa c tu re ro s .  E je rc ic io s  p r á c t ic o s .  Xakbaciones: C o m en ta r io s  
»■•bre a su n to s  e d u ca t iv o s .  —T kahajos msm  ai.es : E je rc ic io s  cou  p apel ,  v i ru ta s ,  a lam b re ,  
b a r r - . nía-lera, e tc  . - Corte, costura, bordar coser, señalar, e tc .  —O b je to s  d e  a d o r n o .— Eco­
nomía domestica teó r íeo -p rá c t ica .  — Solfeo , Canto, D ibujo  y F iestas Aktístk a s : T eo r ía  
y p ráct ica .-  Hi»toría  de l  A r t e .—Exposic ión  de  los t r a b a jo s  e f e c tu a d o s .  C o n fe re n  ias y 
v e la d as  o rg a n iz ad a s  y d e s e m p e ñ a d a s  por los alu-i nos.

Profilaxis J i  unos: Im p o r ta n c ia  y o rg a n iz ac ió n  r a z o n a d a .—G imnasia  : i j e rc ic io s  indi 
v idua les  } d e  c o n ju n to  con y sin  a p a r a t o s . —H i g i e n e : De los  s e n t id o s .—Funciones fisio­
lógicas. H a b i ta . ió n .  v es t ido  y a l i m e n t o . - E x c u r s i o n e s : Im p re s io n e s  so b re  e llas,  etc.,  e tc .

Observac iones  genera les.

Para el mejor cumplimiento de nuestros propósitos educativos, continua­
remos la celebración de F i e s t a s  E s c o l a r e s , E x c u r s i o n e s  y  C o n f e r e n c i a s  
c i e n t í f i c a s , en las que, alternando con alumnos y profesores, serán invitados 
a tomar parte, desarrollando temas de su especialidad, las personalidades más 
salientes de nuestro medio intelectual, realizando la obra de extensión cultu­
ral entre los adultos y de acercamiento entre la Escuela y el Hogar. En estas 
F i e s t a s  y  C o n f e r e n c i a s , que tendrán lugar al menos una vez al mes, los 
temas a desarrollar serán con preferencia sobre Ciencias Naturales, Fisiolo­
gía e Higiene, Artes y Oficios, Pedagogía, Paidología, Sociología,- Fisiotera­
pia y cuantos sean de interés práctico e inmediato. En ellas, además, las 
familias de nuestros alumnos podrán darse cuenta de sus progresos por medio 
de c o n v e r s a c i o n e s  sostenidas entre los profesores y educandos acerca de 
las varias asignaturas del programa, ya que hemos suprimido los e x á m e n e s  
por perniciosos y contraproducentes a la salud y moralidad de todo escolar.

Cuantos interesados deseen visitar la celebración de las clases, podrán 
hacerlo de acuerdo con la Dirección en todo momento, y formular las obscr-



Vaciones que las mismas les sujiere, con la seguridad de que serán atendidas 
y tomadas en consideración al ser beneficiosas para la educación infantil. 
Cuantos deseen ser invitados particularmente a los actos de la E s c u e l a  
In t e g r a  i pueden dejar nota de sus domicilios a l a  Dirección.

Todos los conocimientos esbozados antes se dan por igual a cuantos 
alutnuos concurren teniendo en cuenta su capacidad y estado intelectual, 
como ya se ha dicho; es por esto que los grupos escolares están dispues­
tos del modo siguiente:

CURSOS s M a t e r n a l . — P r e p a r a t o r i o .— P á r v u l o s  
( E l e m e n t a l .— Id . a m p l i a d a  — S u p e r i o r

Los alumnos procedentes de otros centros escolares se colocan al grupo 
correspondiente según su saber. El grado o curso S uperior equivale al pun­
to de unión entre los estudios primarios y universitarios o secundarios. - No 
hay clases especiales ni honorarios extras.

Formación de los grupos:
E x c u r s i o n i s t a .— C o r a l .— D e c l a m a t o r i o , (Rapsodas) v  A r t í s t i c o .

Alcoholismo agudo y crónico.
Los efectos que en el organismo humano produce la ingestión de alcohol 

son, como de todos los venenos, de dos clases : rápidos y lentos, constitu­
yendo los primeros el clásico cuadro que todo el mundo conoce y designa 
con el nombre vulgar de borrachera, — envenenamiento alcohólico agudo o 
ataque de alcoholismo agudo, — y produciendo los segundos otro cuadro, que 
por su falta de aparato no llama la atención de las gentes, que por esta mis­
ma razón lo desconocen, pero sí la de los médicos y hombres de ciencia que 
perfectamente enterados de las terribles consecuencias que acarrea, infinita­
mente más graves que las del aparatoso ataque agudo, lo consideran como el 
mayor de los azotes que las modernas sociedades padecen, y esto es lo que 
científicamente se denomina alcoholismo crónico.

Este desconocimiento social, casi absoluto, de la existencia del alcoholismo 
crónico, nos explica el por qué la sociedad señala como culpables de tan feo 
vicio, tan sólo a los individuos que dominados por tal pasión dan al público 
el diario espectáculo de su embrutecimiento; ignorando que en el sentido 
científico de la frase, son alcohólicos todas aquellas personas que han ad­
quirido el hábito de ingerir [diariamente una determinada cantidad de aleo- 
hol, que constituye para su organismo, lentamente envenenado por él, una 
necesidad — que se califica solamente de costumbre — de la que no pueden 
prescindir fácilmente por más que otra cosa digan.

Esta clase de alcohólicos son, a pesar de las apariencias, los más per­
judiciales, por no alcanzarles ninguna de las medidas coercitivas que suelen 
aplicarse a los llamados borrachos, puesto que hasta carecen del freno moral
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de la opinión pública, que no sólo no les afea su vicio, sino que les anima a 
perseverar en él, amparándose en las disposiciones de una medicina trasnocha­
da y cerrando, en cambio, los ojos y la razón a los dictámenes de la más ra­
cional y científica de hoy, que les pone de manifiesto los peligros a que ex­
pone y los perjuicios que acarrea tan perniciosa costumbre.

Se hace pues, preciso decir en todas partes, á todas horas y en todas 
las formas posibles, que el alcohol tan veneno es en pequeñas como en grandes 
can tidades ; siquiera sus perniciosos efectos no sean tan visibles en el pri­
mer caso como en el segundo.

Se hace preciso decirles una y otra vez hasta llegar a convencerles, que 
el alcohol en pequeñas cantidades empieza por retrasar en lugar de acelerar, 
como ellos creen, la digestión, siendo el responsable de la mayor parte de las 
perturbaciones gástricas que la humanidad padece, sin contar entre ellas el 
catarro gástrico alcohólico, que, como su nombre indica, es exclusivo de ¡06 
bebedores; que pasa después á fijarse en el hígado, siendo el causante úni­
co de muchas de las enfermedades en él desarrolladas, pero sobre todo de 
la por desgracia muy frecuente cirrosis a lcoh ólica ; que pasado algún tiempo 
convierte las flexibles y elásticas venas y arterias, en tubos duros y rígidos; 
es decir que produce la arterioesclórosis con todo su nefasto cortejo de en­
fermedades de riñón, corazón y cerebro y, en fin, que ataca al cerebro y apa­
rato nervioso central, produciendo primero la debilitación de la memoria, se­
guida má  ̂ tarde de la de las demás facultades anímicas, los temblores y con­
vulsiones y por último, la parálisis.

Urge también decirles que todas estas acciones combinadas producen mu­
cho antes de llegar a esos extremos límites, el entorpecimiento y debilitación 
de todas las funciones, dando lugar a un prematuro envejecimiento del orga­
nismo, hecho del que son muchos los que se quejan sin explicarse la causa, 
achacando por comodidad a degeneración de la raza, en lo que no van desca­
minados, pero sin querer ver la causa de esa degeneración que los aniquila.

Y, por último, precisa hacer saber a esa legión de habedores m odestos, 
si se me permite la frase, entre los que hay gran número de padres de familia, 
que su costumbre es la causa de muchas de las enfermedanes que sus hijos 
padecen, porque el día en que se convenzan de que los alcohólicos son los 
que engendran los hijos débiles, epilépticos e imbéciles, seguramente sacrifi­
carán la pasajera satisfacción que el uso diario del alcohol les proporciona, 
en aras de la salud y bienestar de sus hijos.

Y todo esto, que es preciso, indispensable y urgente hacer, podemos y 
debemos hacerlo mejor que nadie los médicos, que vemos y tocamos a diario 
las consecuencias que el USO del alcohol produce.

Dr. J . Fernández Oliva.

Joda la vida intelectual y m oral está  en la acción de la voluntad. 
E s bueno m editar, ser erudito, tener imaginación viva; pero s i  no form u­
láis algunas de las ideas que flotan en las l ig a  as brumas de vuestro pen­
samiento, fa ltá is  al fin de toda inteligencia, de la que el acto es el fruto.

L)r. Toulouse-



Racionalismo o anarquismo?
Al escribir el artículo que apareció en el número anterior de esta revista, 

no me guiaba otro objeto que demostrar: que el anarquismo no estaba en 
contraposición con el sistema racional de educación, sinó, por el contrario, 
era una misma cosa ; que una misma aspiración los guiaba : hacer seres cons­
cientes, capaces de guiarse á sí mismos. Y creo haberlo conseguido, por 
cuanto, la redacción de In f a n c i a , órgano de la « Liga Racionalista », no lo 
ha desmentido en sus notas puestas al pié de mi artículo.

Por lo demás, respecto a los personalismos, a los insultos y las formas 
groseras de lenguaje que se usan para combatir ideas, inconsecuencias y 
defectos agenos, no me parece esa la mejor forma de moralizar y de conse­
guir que esos defectos desaparezcan. (1 )

Generalmente, los que tienen defectos, no procuran quitárselos si se les 
observa en forma violenta ; más bien, por lo contrario, ( debido a ese amor 
propio tan mal entendido que más o menos todos los hombres poseemos ) 
insisten con más fervor, no sólo en mantenerlos, sino hasta en aumentarlos. 2)

Qué se diría de un profesor racionalista que, al notar que algún alumno 
tuviera alguna mala costumbre, se le insultara groseramente para corregirlo ?

Y bien, qué son la generalidad de los hombres sinó niños grandes a los 
cuales, para coriegirles sus defectos, hay que decirles que el vecino es el 
que los tiene para que, indirectamente, se vea retratado en esa crítica y 
procure enmendarse? (3 )

Respecto a los convcntillcos, murmuraciones e intrigas hechas en peque­
ños corrillos, generalmente quedan sofocadas haciendo otros individuos o 
agrupaciones, obra meritoria y continuada sin reparar en los demás, los 
cuales, indudablemente, quedarán confundidos por la mejor obra de los que 
ellos criticaban. ( 4 )

Por el contrario, si a esos conventilleos Íntimos, particularmente hechos, 
se les menciona en público, se les hace favor, es fomentarlos y dar lugar a

(1) De a c u e rd o  con  e s a  o p in ió n :  n a d ie  p o d ra  s e ñ a la r  en  las p á g in a s  do Infancia 
insultos  y  fo rm as  g ro se ra s ,  por  lo q u e  no p u e d e  r e fe r i r se  a  noso tros  el am ig o  Mar/.ovlllo. 
Lo q u e  sí hem o s  hecho  y h a r e m o s  s i e m p re  q u e  lo c o n s id e re m o s  oportuno ,  es d e c i r  las 
cosas  por  su  nom bre ,  con  s in c e r id a d  y nob leza  p a r a  r e s p o n d e r  y  h a c e rn o s  e n te n d e r  do 
c u an to s  h a c e n  ca so  om iso  d e  las  co sas  d ich a s  con  el l e n g u a je  su m a m e n te  cu lto  y sólo 
se d a n  po r  en te n d id o s ,  p a ta l e a n d o  y co rr i j ién d o se ,  c u a n d o  se les  d ice n  con la fo rm a  
l lana  q u e  su r e d u c id o  in te lec to  r e c la m a ,  o su a c o m o d a m ie n to  finjo.

(2) Los q u e  t a l  h a c e n  nos p a r e c e n  ca so s  p e rd id o s  p a r a  to d a  ob ra  r e n o v ad o ra ,  y, lejos 
de  se r  ind iv iduos  c o n sc ien te s ,  no p r u e b a n  sino (pie son t e s ta r u d o s  o a lc o rn o q u e s  sin  c r i ­
terio  ni v o lu n ta d .

(3) L a  c o m p a ra c ió n  nos p a r e c e  im prop ia .  El niño, sa lvo  r a ra s  e x cep c io n es ,  no e s tá  
c o n ta g iad o  de  los d e fe c to s  de l  h o m b re  y su e s t a d o  psíquico-fís lco  e s t á  en  s i tu ac ió n  do 
c o rre j ir se  con m a y o r  fa c i l id ad  ; el h o m b re  viciado, p e g a d o  d e  su  a m o r  propio,  se  r íe  de  
las in d irec ta s ,  y no nos p a r e c e  e s te  m ed io  el m ás  a d e c u a d o  p a r a  e o r re j i r  de fec tos ,  sob re  
todo si se  t r a t a  de  su je to s  q u e  se  c o n s id e ra n  su p e r io res ,  pe r fec tos ,  íntegro», p u e s  e s ta  
c lase  de  e n g re íd o s  no e n t i e n d e n  n a d a  d e  in d i re c ta s  . . .  y  a g a t a s  las  d i r e c ta s .

(4) S iem p re  q u e  no se  e s fu e rc e n  en  o b s ta c u l i z a r la  o im ped ir la ,  q u e  es  d e  lo q u e  se  
t r a t a  en  el caso  a c tu a l
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que, aquel convenfffleo que apenas trascendía la mesa de un café o de un 
centro, traspase a la prensa y al público y, lo que era en cantidad de uno, 
se aumente en cien i 1) Lamentaría que por lo antedicho se interpretara que 
yo sea partidario de ocultar lo malo, lejos de eso, por cuanto por mi parte 
es lo que más he procurado y procuro precisamente de combatirlo, por 
cuanto creo : que los hombres que quieten form ar una sociedad mejor y 
que no empiezan por m ejorarse a si mismos, no pueden hacer nada bueno, 
al contrario, son obstáculo de la realización de sus mismos deseos. ( 2 )

En lo que estamos en desacuerdo es en la forma de combatir esos de­
fectos, los cuales deben de hacerse, en lo posible, en privado, llegando hasta 
emplear medios convincentes si las buenas razones no son suficientes para 
evitar que ciertos individúes hagan daño. ( 5 »

A. M erzovlllo .

1 i C om pre  d e m o s  y nos  p lace  m u ch ís im o  el t e m p e ra m e n to  q u e  a c o n s e ja  n u es tro  
am igo  : pero  nos su b lev a  la h ipocres ía ,  la m u rm u ra c ió n  y la c r i t ica  d e  c - 'sas  q u e  se d e s ­
conocen  y en  fo rm a  ve lada .  * como nos g u s t a n  las v e r d a d e s  y la c la r id a d ,  en  e sp ec ia l  
t r a tán d o se  d e  los q u e  se d icen  am ar la ,  de  a h í  el q u e  se  les c o n d u je ra  al t e r r e n o  del ra  
¿ouam ionto  y <h-la d iscusión, en  el que. com o se lia \ ¡ s to .  no h a n  sab id o  p e r m a n e c e r  q u e ­
d an d o  en  la p o s tu ra  r id icula  de  d o g m a t iz a n te s  d e  * 6 ' a u o .  P o r  lo d e m á s ,  nos p a re c e  q u e  
' i  Marzovillo rec ib ie ra  e l  g o lpe  t r a id o r  no d e ja r ía  p e g a r s e  im p u n e m e n te ,  sin d e fen sa ,  eso 

todo.
(2 Kstas l ineas  las  l iemos subray ado  noso tros ,  

h  E fec t iv a m e n te ,  e s ta m o s  en  d e s a c u e r d o  en  c u a n to  a la fo rm a,  pe ro  no así  en  el 
fondo. A m an te s  de  la  luz c re e m o s  q u e  en  lo q u e  se  re f ie re  a los q u e  p r e d ic a n  h u m a n i ­
dad*-' m as  p e r fe c ta s  y so c ied a d es  m ejo r  c o n s t i tu id as ,  d e n t ro  d e  la ju s t ic i a  y  la v e rd ad ,  
n a d a  d eb en  t e m e r  con  q u e  se les «liga lo q u e  t ie n e  de  e n g a ñ o s a  su c o n d u c ta  ; < lo q u e  
s< p rueba ,  las t im e  o no  a a lgu ien ,  d e b e  d e c i r s e  c u a n d o  la o cas ió n  es  p ro p ic ia  *, ha  d icho 
K. Mella en el N.° 16 d e  «A . L .* ,  con  lo q u e  e s ta m o s  d e  a cu e rd o ;  las  id e a s  e n  e llo  n a d a  
p ie rd e n  y m uch o  g a n a  el c o n cep to  ind  v i d u a l ; c o m b a t i r  la m u rm u ra c ió n  con  la  m u r m u ­
ración, el vicio con el vicio mis ino  nos p a r e c e  un  g r a n  e r ro r ,  y  es  p o r  eso  q u e  lo q u e  se 
d ig a  *-n p r ivado  no vam os s e n m e n d a r lo  en  p r iv a d o  t a m b ié n ,  sino públi  a e n te  a fin de 
que  c a d a  uno se p a  a  q u é  a te n e r s e  y p u e d a  for > a r  o p i n i ó n ; y  q u ié n  no s e a  c a p a z  de  
o p in a r  po r  s i cu**u ta  no v a le  la p e n a  de  se r  c o n s id e ra d o  p o rq u e  es  y  > e r á  u n a  c ifra  
u< g a t iv a  y con ellos no se  fo rm an  v a lo res  d e  lu ch a .  Los m ed io s  convincentes q u e  p re c o ­
niza  n u es tro  am ig o  no no> c o n v en cen ,  s| b ien no d isc u t im o s  su  n e ce s id a d ,  pe ro  son  m ás  
d i f í c i l e s  y c o n t r a p ro d u c e n te s  q u e  los n u e s t r o s : al a m ig o  M arzovil lo  le so b ra  b u e n a  fe y 
op t im ism o .  De c u a lq u ie r  m a n e r a  nos sa t i s f a c e n  m u ch o  su s  d e c o r a c i o n e s  lea les ,  y b ien  
sab e  el c u an to  se  le e s t im a  y c u a n to  e s ta m o s  d e  a c u e r d o  e x c e p to  e n  los d e ta l le s .

Notas de R.

S i tú quieres trabajar lenta y pacientem ente en la preparación de un 
porvenir mejor: muy bien, haz tu obra dedicando a ella todos lo s  instantes  
de tu vida generosa!

Si tú quieres obra/ por la enseñanza, por la solidaridad constante de 
los esfuerzos con los desgraciados: perfectam ente , que tu existencia sea  
como una luz resplandezca durante muchos años.

Elíseo Reclus .
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El Arte en la Escuela
El Arte como factor educativo es 

de un valor inapreciable; quizás esa 
fuerza emotiva y moral, ese freno so­
cial que representa, sea la razón más 
poderosa de nuestra existencia ac­
tual, pues es posible que sin la in­
fluencia dominadora del arte, que em­
bellece la vida y nos hace grata la 
existencia, apesar de las dificultades 
que presenta, el caos más temible nos 
invadiría o una lucha feroz nos ani­
quilaría, con todo y ser tan extenso 
el mal que el fanatismo guerrero siem­
bra por doquier.

Nuestro amora la infancia nos obli­
ga a Ver en la educación artística una 
fuerza evidente para lograr lo que se 
persigue en la preparación completa, 
íntegra de los educandos en las es­
cuelas de enseñanza razonada y cien­
tífica, y es por esto que nos gusta el 
proyecto que ha presentado a la Cá­
mara de diputados de que forma parte, 
el Dr. F. A. Schinca, quien se distin­
gue por su amor a los problemas edu­
cativos, como ha demostrado en ante­
riores proyectos. Pero el proyecto y 
su aceptación misma, representarían 
ya el éxito del fin que se persigue ?, 
mucho lo dudamos, no ciertamente por 
defectos del proyecto del talentoso 
joven Dr. Schinca, que merece elo­
gios por su acierto y finalidad, pero 
el proyecto convertido en ley no sig­
nifica su regular aplicación si no se 
cuenta con los medios y con los indi­
viduos que han de ponerlo en función, 
y esos medios no los dá la ley ni los 
títulos, sino una competencia y capa­
cidad innatos que difícilmente se im­
provisan. Y si bien es cierto que “en 
cuanto al Uruguay una dilatada expe­
riencia nos obliga a mirar con rece­
loso pesimismo la eficacia de la ini­
ciativa individual’’, no lo es menos que 
muchos métodos y procedimientos es­
colares de eficacia indiscutible fraca­
san, como lo prueba el descuido en 
que yace la escuela pública a pesar

de su pretendido avance y esplendor. 
Esto sería lo que más lamentaríamos 
del proyecto Schinca, porque sufi­
ciente experiencia nos ha hecho ver 
la razón que le asiste en su exposi­
ción de motivos y p<>r esto lo practi­
camos en las Escuelas por nosotros 
preconizadas.

Como Schinca también creemos que:
Es de creer que dentro de po­

co ninguna civilizada nación de la 
tierra se desdeñará de consagrar sus 
esfuerzos á e>t.« obra trascendental 
que tiende á la formación de la per­
sonalidad infantil, en la que está en 
germen el hombre futuro, por la con­
currencia y armonía de los distintos 
factores intelectuales que pueden des­
arrollarla integralmente. Sólo una so­
ciedad despreocupada de su destino 
y de su misión, podría despreciar este 
proble ira .

Es muy cierto además, que: La
educación estética contribuirá, en pri­
mer término, á modificar fundamen­
talmente nuestra cultura y á crec­
en nosotros hábitos de contemplación 
desinteresada que influirán benéfi­
camente en nuestra idiosincracia na­
cional y en nuestros destinos socia­
les. — Hay en lo bello una suerte 
de fecundidad activa y generosa que 
constituye su eficacia suprema y que 
es la razón de ser de su perennid d in­
marcesible. Yo propongo, continua, que 
se aproveche y utilice esa virtud, no 
en la empresa quimérica y absurda de 
formar una sociedad de artistas y de 
diletantes , sino en el intento patrió­

tico de depurar la sensibilidad colec­
tiva y realzar los valores morales de 
las nuevas generaciones por la in­
fluencia ennoblecedora del arte .

Sentimos no disponer del espacio 
conveniente para ocuparnos con ma­
yor extensión del simpático proyecto, 
pero confiamos insistir en otras opor­
tunidades.

Héctor.

Un hombre que sacrifica su vida, su dicha , y su libertad a sus convic­
ciones, merece que se le salude, aunque esas convicciones sean el antípoda  
de las muestras, aunque esas ideas se adelanten un sig lo  a las de nuestro 
tiempo.

B o l e t ín , O c tu b re , 1913. X X X III
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La Escuela Integral y su obra.
C o m e n t a n d o .

Aumentan día a día los alumnos en 
las clases de tan simpática institución; 
aumenta también la confianza en la 
seriedad de la empresa ante los re­
sultados sorprendentes que percibimos 
cuantos estudiamos de cerca su des­
arrollo. y en verdad que el éxito su­
pera a lo esperado y reconforta el 
ánimo de los más exigentes tanto como 
el de los que desconfiaron al princi­
pio, pues se evidencia que, entre nos­
otros, en contraposición a lo que se 
creía, hay gran necesidad de educa­
ción científica y racional y que ella 
arraigará potente y lozana a poco que 
los que vocean racionalismo a todo 
aventó traten de hablar menos y ha­
cer más. La Escuela Integral va siendo 
una revelación y de ella se despren­
den eleccionadoras enseñanzas que 
debemos aprovechar y tener presen­
tes siempre, pues lo que no se había 
podido lograr con propósitos colecti­
vos e iniciativas echadas a los cuatro 
vientos, lo realiza sobradamente un 
centro de iniciativa particular, priva­
da y contra viento y marea, con cre­
ciente acierto y seguridad, lo que sig­
nifica el poder de la voluntad cuando 
ella es movida por convicción arrai­
gada y criterio seguro.

Esto explica porque la sección Pro­
tectorado que algunos simpatizantes 
iniciaron, cuyo objeto consiste en sa­
tisfacer mensualmente una cuota Vo 
luntaria con destino á sufragar los 
gastos de alumnos de honorarios in­
completos, va también en aumento, lo 
que proporciona una ventaja para aque­
llos padres que tienen ciertas dificul­
tades para mandar sus hijos a la Es­
cuela por no poder satisfacer sino 
parte de la mensualidad; tanto éstos 
como los que deseen ingresar en el 
Protectorado, pueden dirijirse al Di­
rector de la Escuela o a una Comi­
sión que al efecto se ha constituido.

La Escuela y el publico.

Una prueba de la simpatía que en­
tre los concurrentes a las fiestas es­
colares conquista dicha institución, nos

la dá el siguiente artículo que vió la 
luz en La Razón».

« C u l t u r a  p o p u l a r .—La fiesta  ce­
lebrada en la Escuela Integral — Si 
la Escuela Integral» no hubiese de­
mostrado en anteriores fiestas de las 
que realiza cada mes, la bien orien­
tada marcha de sus clases, en la ce­
lebrada el último domingo habría po­
dido convencer a los más recalcitrantes 
y exigentes á ese respecto, pues los 
asuntos tratados fueron tan interesan­
tes que hacen doblemente estimable 
la obra de cultura popular y Vulgari­
zación científica llevada a cabo con 
loable persistencia por tan simpática 
institución.

La discusión habida entre niños y 
profesor acerca de nuestro sistema 
planetario y los comentarios que sur- 
jen de improviso, merecieron atención 
delicada en la concurrencia, pero don­
de pudimos notar algunos adultos bo- 
qui-abiertos fué al tratarse de nuestro 
sistema digestivo, y en verdad que no 
era para menos, pues aquellos niños 
demostraron conocer perfectamente 
las funciones e importancia de este 
aparato cuya conservación y cuida­
dos tanto interesa. Los comentarios 
sobre higiene a ese respecto oportu­
namente iniciados por los alumnos, die­
ron lugar a consideraciones bien dig­
nas de estudio y que se dibujaban en 
los asistentes quienes, la gran mayo­
ría seguramente, raras veces se habían 
imaginado la trascendencia que tienen 
las pequeñas grandes cuestiones.

Se destaca en la Escuela Integral» 
la voluntad y anhelo con que los alum­
nos quieren ser los primeros en decir 
sus saberes, lo que demuestra el inte­
rés con que estudian y la vocación 
que los anima satisfechos y contentos.

Los cantos escolares, entre los que 
es de notar el «Rataplán!», merecen 
justos parabienes; y el conjunto total 
de estas fiestas nos demuestra que 
estamos en los comienzos de un cen­
tro escolar que ha de marcar una faz 
del problema educativo muy digna de 
estudio y de estímulo, por lo que sin­
cera hago constar mis felicitaciones a 
la dirección del mismo.

M arcela  C. de  Pozzo».
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Varías nuevas,

Sabemos que se está preparando un 
festival escolar como clausura de las 
fiestas mensuales que durante el curso 
celebráronse las que se suspenderán 
durante el verano, pues en esta esta­
ción las clases diarias sufrirán altera­
ción en el horario a causa de la con- 
venienci i que existe en no fatigar a 
los alumnos, preparándolos para que 
en el año próximo, cuyo curso empe­
zará en Marzo, estén en situación de 
aprovechar las enseñanzas, sobre todo 
si, como es de presumir, se orga­
nizan las tres clases, cosa muy posible 
dada la concurrencia de alumnos que 
promete, pues sabemos de buen nú­
mero de padres dispuestos a man­
dar sus hijos a la Escuela Integral. 
En dicho festival habrá una conferen­
cia sobre Educación Física con ilus­
traciones vivas, lo que ha de llamar 
mucho la atención, y los alumnos ade­
más de los cautos y lecturas escogi­
das es fácil representen una pieza tra­
ducida especialmente del portugués.

También nos consta que, con el fin 
de atender los pedidos de informes y 
datos que se solicitan con frecuencia 
a la Dirección, se edita un resúmen 
del programa, condiciones, asignatu­

ras y plan de enseñanza, que pueden 
solicitar cuantos lo consideren nece­
sario pues se entregará gratis a quien 
lo pida.

Por último es muy posible que en 
las fiestas populares del año próximo, 
den conferencias de extensión cultu­
ral distinguidas personalidades sobre 
tópicos de interes habilitándose el sa­
lón grande y patio, lo que dará una 
capacidad respetable siendo más có­
modo para los misinos concurrentes. 
También para el próximo curso se 
preparan algunas excursiones, visitas 
y fiestas extraordinarias, cosa que no 
ha podido tener lugar en el presente 
a causa de la deficiente preparación 
de los alumnos que ingresaban.

Como se ve, se avecina un año 
de triunfo para nuestras ideas edu­
cativas de lo que nos congratula­
mos sinceramente y con lo que tene­
mos una fe absoluta, pues apesar de 
la enemiga sistemática y del abando­
no con que los vocingleros del racio­
nalismo de ocasión han rodeado a la 
Escuela Integral, ella se impone ca­
da vez más.

Seguiremos informando a nuestros 
lectores.

Flavlus.

Notas.
El  C i n e  de l  P u e b l o .

Con este titulo acaba de constituirse 
en París: M ai son des Syndiqués, 67, 
rué Pouchet, una entidad cooperativa 
dedicada a la confección de películas 
educativas de carácter social y cien­
tífico destinadas a contrarrestar la 
obra nefasta que el industrialismo ex­
tiende con sus films absurdos y co­
rruptores moral, social y científica­
mente. Véase los fines e ideas de la 
nueva institución:

Basada sobre principios coopera­
tivos, es decir, impersonal, nuestra 
obra pertenece a cuantos tengan el 
valor de responder a las exhibiciones 
groseras, los films chauvins o poli­
ciales a cuya bestialidad opondremos 
vistas sanas, verdaderamente educa­
tivas en las que el trabajo será anal- 
tecido, en donde el pueblo podrá re­
crearse elevando su inteligencia.

Nos proponemos hacernos las cin 
tas nosotros mismos, buscar en la his­
toria, en la vida cotidiana, en los dra­
mas del trabajo, motivos escénicos 
que compensen sobradamente los films 
indecentes que cada día se sirven 
al obrero. El pensamiento que nos do­
mina es permanecer en continuo con­
tacto con el proletariado que quiere 
liberarse. Queremos por medio de la 
imagen, combatir los prejuicios que 
hasta hoy conducen al mundo produc­
tor en el servilismo económico y moral.

Conviene decírselo todo al pueblo: 
sus derechos y sus deberes. Su dere­
cho a emanciparse del salario moder­
no, su deber de curarse de las malas 
pasiones que rebajan al hombre y re­
tardan su liberación. Combatiremos el 
alcohol con todas nuestras fuerzas, 
como también el espíritu guerrero, el 
patrioterismo estúpido, la moral co­
rriente e inepta.
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« Que maravilloso medio de propa­
ganda es el cine ! Nuestros adversa­
rios han dádose bien cuenta que la 
situación actual es el resultado de in­
cesante propaganda hecha por los ci­
nes. El espíritu militarista, el estúpido 
y pernicioso nacionalismo, de allí vie­
nen' T iempo es de oponerse! A l ve­
neno suavem ente destilado  a l cerebro  
del Pueblo, conviene de inm ediato  
oponer e l contra-veneno/...

El contra-veneno está en vuestras 
manos, camaradas, sabedlo usar*.

Suscriben la iniciativa dándole ca­
rácter de seriedad, las siguientes per­
sonas: Sebastián Faure, Andrés Gi- 
rard, Juan Grave, C. A. Laisant, Le- 
maitre, Pedro Martín, Marcel Martinet, 
etc., figurando como Administrador 
técnico Robert Guérard.

Pueden obtenerse acciones de 25 
francos pagaderas a 5 por mes o de 
una sola vez.

En varios números hemos señalado 
los males del cine por lo que esa ini­
ciativa de los camaradas franceses 
merece todas nuestras simpatías. Cuán­
tos deseen más informes para ayudar 
en la empresa pueden pedírnoslos, así 
como el reglamento que obra en nues­
tro poder.

Es obra práctica que merece apoyo 

La prisión del Dr Carulla.

De nuestro colega * Libre Exámen* 
de Bolivar, cortamos el suelto que con 
igual título insertó en uno de sus úl­
timos números.

No necesita comentarios pero con­
viene que esto se sepa en todas partes.

•Sin causa que lo justifique (a no 
ser el modo de pensar del detenido), 
ha sido arrestado hace cuatro días en 
Buenos Aires, el Dr. Carulla. en mo­
mentos en que se retiraba de la Liga 
de Educación Racionalista, donde dic­
ta desde tiempo un curso gratuito 
para las madres de «Puericultura e 
Higiene-.

La intemperancia y el abuso que 
encarna una detención semejante, co­
metida al amparo de leyes inicuas, 
ejercidas por una brigada que como 
ironía lleva el nombre de .‘Orden So­
cial , es, para los ilusos de esta tie­
rra, y los que desde fuera juzgan 
nuestro país, la demostración palpable

de como se piensa y como se pro­
cede.

Y si en un pueblo se asalta una im­
prenta; en una huelga por demás pa­
cífica se coarta a los obreros el de­
recho de reunión; y en la Capital 
Federal nada menos, se detiene de 
manera sem ejante  a un médico que 
dicta clases tan inofensivas como son 
las de Higiene y Puericultura, bien 
podemos decir que las 1 bertades de 
la misma Constitución son un mito, y 
que el capricho y los abusos son ios 
únicos dirigentes de los destinos del 
país.

C an tac la ro » .

E n  t o d a s  p a r t e s  . • .

También la pedantería y ridiculez 
libertariana ha sentado sus reales en 
Chile, según leemos en nuestro que­
rido colega « El Productor >' de San­
tiago. El trozo que ofrecemos lo de­
dicamos a nuestras lumbreras y criti­
cones de por ahí, léase :

i n t e l e c t u a l i d a d e s ? — Hay algu­
nos individuos, que premunidos de una 
débil capa de barniz literario, se da 
el tono de graves e infalibles, cre­
yendo dominar al público con su auto­
ridad de críticos oficiales; ellos de 
todos hablan con una dosis de desfa 
cliatez que nos asombra ; definen doc­
trinas que es una maravilla en que a 
sus autores los dejan chiquititos.

t Qué pueden saber de filosofía y 
sociolojia estos inválidos del intelecto, 
que se apelmazan en la feria de to­
das las mediocridades?

« La doctrina anarquista que defi­
nieron Kropotkine, Reclus, Grave, Ma- 
lato, Faure y otros, es la presa de 
mesa de estos intelectuales (?) de 
matriz flácida.

« Para estos intelectuales cursis no 
hay libro que no conozcan y emitan su 
juicio de graves, ( aunque los conoz­
can en los escaparates de librerías) 
se nos figuran almanaques por la 
larga lista de hombres célebres que 
nos endilgan en sus lucubraciones li­
terarias . . .  y esto les basta para con­
siderarse literatos de nota . . . cuando 
no versificadores ripiosos y se creen 
poetas aunque sus rimas no tengan 
nada de poesía.

« Estos intelectuales tienen la ma*
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nía de cambiarles nombres a sus pro­
ducciones literarias y poéticas para 
presentárnoslas como nuevas, cuando 
son viejos tenias conocidos, cambiando 
sólo de tapa . . .

• Intelectuales? no, fonógrafos»

Astorga.

Nuevamente ha sonado como clarín 
de combate en el terreno naturista , 
ese nombre guerrero que luce un bra­
vo comandante. Esta vez se ha puesto 
bien de manifiesto el logrerismo de 
los traficantes en naturismo y vegeta­
rismo que combatiera hace más de un 
año en estas mismas columnas nues­
tro colaborador Albano. Los que du­
daban entonces y creían demasiado 
fuerte lo dicho por el citado amigo, 
han visto la razón que le asistía, pues 
la parodia que vino a realizar Astorga 
entre nosotros, no ha tenido otra vir­
tud que la de demostrar la existencia 
de una falta de escrúpulos sin prece­
dentes, ya que los que patalearon por 
lo escrito aquí evidenciando su co­
mercialismo tramposo y denigrante, han 
sido los que más agasajaron al infeliz 
comandante, juguete de esos farsantes 
naturistas que antes lo trataban ri­
sueñamente, diciendo que nada proba­
ban su- experimentos y pruebas, pero 
que ahora patrocinan porque a rio re­
vuelto . . . más ingresos al centro.

No obstante esta vez les salió la 
respondona, pues la «Agrupación Cul­
tura Naturista ha publicado un folleto 
en que se les pone como no digan 
dueñas, y se murmura que seguirá el 
desenmascareo, así como se trata de 
la creación de una Asociación de natu­
ristas tendiente a terminar con la su­
perchería y ridiculez a que ha llegado 
el naturismo aquí.

Si se pretende hacer obra sana y 
de convicción estaremos a su lado, 
mas si es otro medio de lucrar o 
tergiversar las doctrinas, les daremos 
la lección que nos merezcan, cosa 
que no creemos ya que la seriedad y 
criterio de los iniciadores son buena 
garantía

F a c u l t a d  I. d e  P a i d o l o g í a .

Hemos recibido las disposiciones que 
para el año J9I5-14 regirán en esa

Facultad, de cuya constitución en Bru­
selas dimos cuenta oportunamente.

La Faculté Internationale de Pédo­
logie, 69, rue de la Culture, anuncia 
la reapertura para el 5 de Noviembre 
del corriente año siendo abierto el 
despacho para las inscripciones desde 
el 20 de Octubre al 4 de Noviembre 
los días no festivos de 4 a 6 p. m.

Las cuestiones que dan lugar al 
exámen de fin de año han sido fija­
das definitivamente del modo siguiente:

Matières ü Ejamen pour la première 
licence première année d'études

1. Pédologie théorique et pratique 
et Anthropométrie.

2 Histoire de la Pédagogie et or­
ganisation scolaire.

ó Anatomie et physiologie du sys­
tème nerveux.

4. Biologie générale et Chimie phy­
siologique.

5. Hygiène scolaire.
6. Médecine nerveuse et mentale et 

Psychologie générale.

Matières ü Examen pour la deuxième 
licence deuxième année d'études

1. Psychologie expérimentale et in­
fantile

2 Pyschologie et anthropologie cri­
minelles. Psychologie judiciaire.

5. Sociologie infantile et juvénile, 
Psycho-pédagogie sociale.

4. Psychologie et pédagogie des en­
fants anormaux et arriérés.

5. Méthodologie. Pédagogie et di­
dactique expérimentales.

6. Education physique. Puériculture. 
El 5er. año comprende los trabajos

necesarios a la redacción de una tesis 
que se imprimirá y será defendida 
públicamente. Esta prueba confiere el 
título de Docteur en scienses pedo- 
logiques.

El programa será enviado a toda 
persona que lo solicite

Los precios son como siguen : 
Inscription annuelle, 250 francs.— 

Examen de lu première licence, 50 
francs.—-Examen de la deuxième li­
cence, 50 francs —Examen de doctorat, 
100 francs.

Sólo a título de información publi­
camos estos detalles, pues, como se
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comprenderá, es demasiado tarde ya 
para que algún estudioso de estas 
repúblicas intentara inscribirse con el 
deseo de obtar el título consabido o 
estudiar determinadas materias. Para 
el año próximo esperamos informar 
con más tiempo y hasta dar ciertos 
detalles pues la obra, de iniciativa 
particular, es bien digna de estudio y 
abona su seriedad y competencia su 
digna directora Doctor Mlle Joteyko.

Es de desear que progrese en la 
vieja Europa esta institución pues, so­
bradamente conviene construir, defi­
nitivamente y sobre bien orientados 
fines la obra educativa de la infancia

Cuantos deseen detalles al respecto 
pueden solicitárnoslos que se lo- faci­
litaremos lo mejor posible.

13 de Octubre.

En la prensa diaria apareció el 
suelto que sigue:

« E l  a n i v e r s a r i o  d e  F e r r e r . — El 
domingo 12 el Centro Internacional, 
conmemorando el fusilamiento de Fran­
cisco Ferrer en Monjuich, realizará 
una velada a la que están invitados 
los admiradores de la obra emancipa­
dora de Ferrer

Este y dos actos semejantes que 
se realizarán en Pando, >erári las úni­
cas manifestaciones que en recuerdo 
del fundador de la Escuela M -cierna 
de Barcelona ha organizado c pueblo 
de Montevideo*.

Se nos antoja intencionado este 
suelto, y por lo que a nosotros po­
dría referirse, diremos que nos c./nsi- 
deramos en mejor situación que cuan­

tos necesitan fechas y mártires para 
recordar las obras a plazo fijo, pues 
creemos enaltecer el racionalismo, y 
por lo tanto la memoria de Ferrer si 
es que él lo simboliza, con nuestra 
obra diaria, serena y razonada, mucho 
más eficaz que los que nececitan días 
fijos para no olvidar lo que sólo los 
hechos prácticos pueden afirmar.

Si, por el contrario, se quiere sig­
nificar que en el Uruguay escasean 
los racionalistas, contestaremos que es 
cierto, que hay muchos vocingleros de 
ocasión que se evaporan cuando llega 
la hora de la evidenciación práctica, 
pero no tan pocos, no obstante, que 
no puedan constituir una L i g a  R a c i o ­
n a l i s t a  con más de dos años de exis­
tencia, cerca doscientos adherentes, 
con una propaganda saneada y cons­
tante, como lo prueban las coleccio­
nes de cuanto hemos publicado, y con 
una orientación bien definida y fecun­
da, como puede ver quien no esté 
ofuscado por sus egoísmos y mezqui 
no criterio.

Esta L i g a , que considera interpretar 
lo suficiente bien los principios que 
proclamara Ferrer, se consideraría ri­
diculizada si rindiera tributo a la me­
moria del hombre que en su postrer 
momento encareció la conveniencia de 
seguir la obra prescindiendo por com­
pleto del santonismo, y mucho menos 
- mundo se les coloca en situación de 
iJolatria, repugnado siempre por los 
que ven las ideas y la obra en sí, sean 
cualesquiera los hombres o las insti­
tuciones que las preconicen.

Es cuanto nos ha sugerido el suelto 
de marras.

X unk.

Bibliográficas.

Esta sección durante dos números 
nos hemos visto obligados a retirarla, 
el exceso de material tiene la culpa.
D i n a m i t a  c e r e b r a l .  «Biblio teca  d e  d iv u lg a  

ción». Mabúu

En un tomo de más 140 páginas se 
han reunido varios cuentos de los es­
critores modernos más conocidos, tanto 
por su pensar elevado como por su 
valer intelectual.

No vamos, en estas lijeras notas, a

estudiar cada uno de los cuentitos 
contenidos en el tomo, n o s  basta con 
hacer constar que la impresión de su 
conjunto es agradable y creemos que 
llena bastante bien el fin de divulga­
ción que se han propuesto los edito­
res, pues la selección que han hecho 
de los trabajos es apropósito para 
iniciar en las lecturas emancipadoras 
a cuantos sienten deseos de estudiar 
lo que de cierto haya en las recrimi­
naciones que se lanzan a los precur­
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sores, las razones que tenemos en 
perseguir tiempos mejores > la bondad 
de nuestras doctrinas cuando son juz­
gadas desapasionadamente y sosteni­
das con convicción y cariño, más que 
para dar curso a las vanidades y afa 
nes de caudillismo que domina a mu­
chos de los oportunistas y pedantes 
que traspasan nuestro umbral, ilusio­
nados con los esplendores que la mul­
titud ignara prodiga á las mediocrida­
des tan abundantes en estas repúblicas 
de habla castellana.

La misma biblioteca ha puesto ya 
en circulación el libro Hacia la Eman­
cipación del veterano Anselmo Lo­
renzo que, como se comprende, es 
toda una promesa Nos ocuparemos 
de él en el próximo número.

Cura  n a tu ra l  —Cocina 11 gctariana, po r  A n to ­
nio V a le ta .  — 1 vol.  174 p a g .

Su autor nos ha obsequiado con un 
ejemplar de ese libro cuyo contenido, 
dentro de los principios a que se re­
fiere, tiene muchas lagunas y se nos 
parece bastante a los varios que entre 
nosotros tienen el naturismo como 
un modus-vivendi, muy censurable si 
consideramos que se trata de intere­
ses tan respetables como lo es la 
salud y de acomodar al gusto estra­
gado del público principios dietéticos, 
alimenticios é higiénicos que no ad­
miten términos medios ni concesio­
nes impropias, sólo cuando se las 
quiere colocar en el mismo nivel en 
que están los curadores alópatas que 
tanto dicen combatir.

Quisiéramos ver más originalidad, 
expontaneidad y elevación de mitas 
en el autor, cualidades que en otras 
publicaciones ha insinuado, pero que 
nunca hemos podido apreciar con la 
amplitud deseada; tal vez ello sea de­
bido al gran número de cosas que edi­
ta y que cuando es una obra refle­
xiva, científica y de estudio requie­
re más tiempo y trabajo propio del 
que puede usarse y de ahí que en 
casi todo lo que publica el señor 
Valeta monte más lo transcrito que 
lo original, cosa que puede bien apre­
ciarse en su folleto contra el alcoho­
lismo que en otro núm. anunciamos

E n f e r m e d a d e s  v e n é r e o  - s i f i l í t i ­
ca*-, del mismo autor; adolece, a nues­
tro modo de ver, de los mismos de­

fectos anotados antes. Natural que si 
comparamos estas obritas con otras 
del mismo género que con frecuencia 
se publican y circulan sin finalidad ni 
escrúpulos, notaremos en la de nues­
tro amigo señor Valeta una ventaja 
estimable, pero nosotros que amamos 
y sentimos el naturismo de otra ma­
nera muy distinta de como se practica 
y propaga por ahí, y que quisiéramos 
Verlo imponerse por lo que realmente 
merece, no podemos admitir como bue­
no lo que no es más que parecido a 
lo corriente.

Somos exigentes porque abundan 
demasiado los adocenamientos, y el 
naturismo en todas formas debe ser 
superior. Créanos el señor Valeta; 
publique menos, madure bien primero 
sus escritos, trate de discutir y razo­
nar lo que otros publiquen, estudiar 
y reflexionar cuanto aparece en las 
publicaciones médicas, y estamos se­
guros que si logra editar un libro 
anual, él reunirá mayor Valor que los 
que ha publicado durante este año. 
porque aparecerá adornado con mé­
ritos de que carecen los de ahora y, 
sobre todo, tendía más originalidad y 
producción propia.

Nuestro amigo sabe bien que es con 
la mejor intención que hacemos estas 
observaciones y con el objeto de que 
se Vea la imparcialidad y la sincera 
opinión que es nuestra norma.

De cualquier manera cuantos sien­
tan interés por estos asuntos no per- 
d-rán el tiempo consultándolos libros 
del señor Valeta.
J u e g o s  F lo ra le s  Club l'nlled Li'leudS». — El 

a u to r  p re m ia d o  con la flor n a tu ra l  e n  e s te  
c e r t a m e n  lit ra rio ,  s e ñ o r  Luis  Mallol nos 
lia  o b se q u ia d o  con  u n  tom o  d e  t a le s  t r a ­
ba jos  en  e l  q u e  luce  u n a  d e d ic a to r ia  a 
I n f a n c ia  e x p re s iv a  y p ó t ic a  q e  e s t im a ­
mos e n  lo q u e  v a le ,  

l í e l a  a q u í :
«ES F,T NON VEKIIA

l íe s  <q non verba» d ice n  libros la t inos,  
m a rc a n d o  d e r ro te ro s  a los m o r ta le s  ; 
y los h o m b res  s in ce ro s  y d e  id ea les  
«l ie s  e t  non verba» d ice n  a  sus  d es t in o s .

P o r  es to  en  sus acc io n e s  son c a m p es in o s  
de  paz  y de  concord ia ,  s i e m p re  lea les ,  
q u e  (j»estau a n m ro -o s  y f r a te rn a le s  
en  la t ie r r a  f e c u n d a  m m vos cam inos .

La luz van  d e r r a m a n d o  d iá fa n a  \ p u ra ,  
d e ja n  o» «-11 las p e n u m b r a s  lo q u e  f u lg u ra  
y e le  an d o  el m is te r io  ju n to  al do lor  

E s c u e l a s  r e d e n to ra s  do  « in to le ranc ia  
q u e  m a ta n  en  ju-fi i i t a n t a  ig n o ran c ia  
im p la n ta n d o  el re in a d o  di- un n u e v o  a m o r .

Luis aallol.
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Este soneto que acabamos de trans­
cribir es buena muestra de la justicia, 
del jurado al conceder la más alta 
distinción a poeta tan expresivo y vi­
goroso pues la composición premai- 
da es una pieza de galanura y au- 
dac a bien digna de estímulo.

En este tomo hay además, otros tra­
bados premiados del misino autor, lo 
que evidencia una dedicación y labo­
riosidad bien estimables. Al agrade­
cer el envío, reciba el señor Mallol 
nuestra más franca felicitación.

Lü Fdtlfl«  I n t r l n t u d l ,  por  A rtu ro  Montori. 
I>r. eit P e d a g o g í a .—Biblioteca de »Cuba 
/*• dagógiea» H a b a n a  - 1 vol —1U6 pillas.

No es una cuestión fácil y de solu­
ción inmediata el estudio de la fatiga 
intelectual; de ahí que el trabajo del 
señor Montori es bien apreciable, aun­
que más no fuese como un documento 
tendiente a contribuir a esa investi­
gación delicada de los problemas es­
colares. Pero dicho trabajo hace más 
que todo e -o ; en sus páginas surjen 
ob>ervnc¡ones y comentarios que re­
velan el cuidado y competencia del 
autor a la vez que aderan o hacen 
pensar acerca de detalles y cuestio­
nes anexas y que no siempre son t:- 
nidas en cuenta por los tratadista»; en 
la materia. Desde este punto de vista, 
dicho está que el libro de refen ucia 
merece ser estudiado por cuanta dien­
tan con seriedad y fe el p > uiliul > 
educativo, ya que si se logra ex »urgar 
de la escuela primaria todo lo <,

tiene de fatigoso y fastidioso se dará 
un gran paso hacia el respeto y es­
tima que debe merecer el recinto 
áulico a la vez que la conquista de la 
influencia que le corresponde en la 
socedad.

El doctor Montori, périto en estas 
cuestiones, ha hecho un trabajo docu­
mentado, serio y eficiente por cuanto 
puede ser estudiado y consultado, no 
sólo con provecho para los profesio­
nales, sí que también para los padres 
y simpatizantes en la obra escolar. 
Los siete capítulos de que consta el 
libro se distribuyen a s í : l.° La fatiga, 
sus síntomas fisiológicos y psíquicos. 
—2." El Surmenage—5 o La medición 
de la fatiga.—4.° Ventajas é incon­
venientes de los métodos expuestos. 
—5 0 Resultados obtenidos. — 6.° Los 
problemas de la fa tig a —7.° Reglas 
para evitar la fatiga o para reme­
diarla. Como se ve, la cuestión es 
tratada bajo todos sus puntos, y 
recomendamos al magisterio en par­
ticular y á todos en general, lo ad­
quieran dirigiéndose a la revista cu­
bana editora, pues creemos con el 
autor que : »« Para los maestros, pre­
senta este estudio especial interés, 
por las perspectivas que les brinda, 
dándoles una base científica en que 
p lednn fundar la organización de su 
enseñanza-*, y a los padres es posible 
lev haga ver cosas con respecto a 
*us hijos que antes ¡es pasaban des­
apercibidas y que son causa de mu­
chos males.

T h a le s .

La sociedad elitro en el periodo agomeo, está moribunda, y entre los 
estertores de su muerte lenta comienza a sentir las ultimas convulsiones que 
le agitan ) a pesar de toda «ciencia• reformista, que como bálsamo dulcí- 
ficador pretenden restañar las heridas que el proletariado de todos los paí­
ses  les infiere a cada momento, no pueden reanimarla, porque es inútil toda 
nueva cura. Xecesi/a morir, porque las leyes de evolución se lo exigen, para 
operarse nuevas trasformaciones, nuevas formas, nuevas cosas, y de éstas 
surja una Sociedad que este en armonía con la naturaleza del sér.

I)r  R. M o n ta lv é n .



Escuela Integral.
Admis ión de a lum nos  y condic iones

Pídanse informes y detalles acerca de las condiciones y consúltese sobre 
cualquier punto a la Dirección :

D ías l a b o r a b l e s  d e  8 a 9 a . m.—Y d e  5 a 6 p . m .
» FESTIVOS » 10 A 12 M.

Horario Escolar

De J.° de Marzo a 31 de Octubre, clases de 9 a 11 1 2  a. m., y de 2  
a 4 1¡2 p. m.

De l.° Noviembre a 28 Febrero, clases de 8 a 10 a. m., y de 2  a 4 p. m.
En el primer horario, que comprende el curso de estudios efectivos, se 

destina la tarde del sábado a descanso- En el segundo, o curso de verano, 
las tardes de los miércoles y sábados.

Para los alumnos que les convenga permanecer en la escuela antes o 
después del horario de clase, entenderse con la Dirección. S ' recomienda 
que los educandos lleguen siempre al menos con diez minutos do antelación.

Honorarios mensuales

En atención a la importancia de las enseñanzas, Valer de los estudios, 
posición de nuestras clases sociales y al reducido número de alumnos que 
admitimos, para que sea eficaz el resultado, se disponen precios sumamente 
bajos, con los que van comprendidos todos los útiles de escuela: libros, 
lápices, cuadernos, secantes, trabajos manuales, plumas, etc., etc. La satisfac­
ción de las mensualidades es por anticipado. Estos precios, que son según 
el curso a que pertenece el alumno, serán únicos, sin distinción, hasta el l.° 
de Marzo de 1914 y son de S 5.00. Es entendido que a los alumnos herma­
nos se les establece una rebaja proporcional.

Categor ía s  de A lumnos

Atendiendo conveniencias de muchas familias que viven algo lejos o que 
les conviene por otras causas, hemos establecido las siguientes categorías:

Alumnos:  Recomendados:—Permanecen en la Escuela mañana y tarde y 
al efecto vienen provistos del almuerzo que se les calienta a conveniencia. 
Medio pensionistas: Almuerzo y merienda a cuenta de la Escuela; alimen­
tación sana y nutritiva, variada y a discresión. Unos y otros deben ponerse 
de acuerdo con la dirección en estos casos para la modicidad de los precios.

T renes a la  p u e r t a : «Comercial*: Nos. 41—42—43—44—46—49.
» a media cuadra: «Trasatlántica»: 13 -14—17—18—19—23.
'> a cuadra y media: Todos los de Agraciada y Reducto.

Para toda clase de detalles dirigirse a: Yatay, 45—Frente la Facultad de 
Medicina.

Montevideo 1014



ESCUELA INTEGRAL
C E N T R O  P R I M A R I O  1 * A R  A  A M B O S  S E X O S

DE E D U C A C I O N  C I E N T I F I C A  R AZONADA

Director: Prof. L A U R E A N O  D O R E
Tratar y consultar todos los días laborables de 8 a 9 rrañana ó tarde: festivos de 10 á 12 a, m.

YATAY, 45 . (F re n te  a la  F a c u l t a d  de M e d ic in a )

EL HOMBRE Y LA  TIERRA por E. ReclUS. O bra ro m p ió la  $ 24.UO. Un tom o 
lene. $ 4.Ú). C ada cu ad e rn o  10.15.

L A  GRAN REVOLUCION, por P. K rooo tU ie . í e„ r r£ ibe°  •” scr' ‘K' io n ' ‘
como SE FORMA UNA IN TE L IG E N C IA , por el Dr. T o u w e .  

L A  E S C U E L A  NUEVA, por Eslaoder.

ada  c u ad e rn o  $ 0.15. 

E l tom o

El torno 
* 0.5U.

H AC IA  LA  UNION LIBRE, por N. NiflUOt. " ¿ X » "
Se hallan también en ven ta  to d as  las o b ra s  e d i ta d as  p o r  la E sc u e la  M o d e rn a  de  

B arce lona ,  en ru s t ica  y encuadernadas-  O b r a '  de  Soc io log ía .  L i te ra tu ra ,  A r te ,  N a ­
tu r ism o,  Novelas ,  H is to r ia  y  Ciencia.

Librería “ L A  N U E V A  I N F A N C I A ’ , c a l l e  U r u g u a y  ICfob, M o n t e v i d e o .
T E L É F .  C O O P E R A T I V A .  4 8 «

Casa de Planchados y arreglos de ñopa
OE

C É S A R  P I O V I L L I C O

9 0 - C A L L E  B A R T O L O M É  M I T R E - 9 0
ENTRE 25 DE BUYO Y HINCÓN

Telefono: “ La Uruguaya" 939 (Central) M O N T E V I D E O

Suscríbase a INFANCIA,  revista de educación razonada
CONDICIONES:

U R U GUA Y
P a q u e t e  d e  25 e je m p la r e s  . . .f l.OU
N ú m ero  s u e l to .........................................» 0.06

» a 1 r a s a d o ...................................» O.in
Suscripción, a ñ o ................................... » 0.70

EXTERIOR
P a q u e te  d e  20 e je m p la r e s  . . $ 1 00
N ú m e ro  sue l to ,  ti j a rá n  el p rec io  

los age> te s  y  c o r re sp o n s a le s .  
R e p ú b l ic a s  a m e r ic a n a s ,  año  . . • 0.90
D e m á s  pa íses ,  a ñ o  . . . F r a n c o s  5 .°°

Los p ed id o s  i rán  a c o m p a ñ a d o s  del im p o r te  y  se  h a r á n  d i r e c ta m e n t e  p o r  los 
co n d u c to s  m ás  fáci le s  e n  e s to s  casos.  P a r a  c a n t id a d e s  menores de un peso a d m i t i ­
re m o s  e s tam p i l la s  de  co r re o  d e  los p a ís e s  s i g u i e n t e s :  U ru g u a y  A rg e n t in a ,  C uba ,  
E s p a ñ a  y F ra n c ia ,  sólo q u e  e u  es tos  c a so s  co n v ie n e  c e r t i f ic a r  l a  c a r t a  T a m b ié n  
pued en  e f t-cm arse  los p a g o s  p o r  c o n d u c to  d e  « T ie r r a  y  L ib e r ta d  • Publicaciones de 
la Fsruela Moderna, de  B a rce lo n a  « A c c ió n  L ib e r t a r i a  » ,  de  M ad r id  « ¡ T ie r r a ! »  y 
« F.l Naturista » ,  d e  H a b a n a .  T o d a  c o r re sp o n d e n c ia  al A d m in is t ra d o r .

P E D I D O S :  YATAY.  4 5  -  MONTEVIDEO

Tip. L a  In d u s t r i a l ,  U ru g u a y  7 6 J


